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UMA PROPOSTA CABÍVEL PARA PESSOAS QUE INTERAGEM COM O MUNDO

                                                Miriam Rosane Caetano Leite (miriamleiteprof@gmail.com) 

                                                                                          

Resumo
Esse trabalho é um relato de como está acontecendo a inserção da disciplina Seminário Integrado no ensino médio politécnico de uma escola da periferia da cidade de Rio Grande. Trata da opção pela metodologia dos Projetos de Aprendizado, da ênfase à pesquisa, da  possibilidade de mais autonomia ao educando e de se facilitar, de forma entusiástica, a  socialização dos saberes adquiridos em rodas de conversa e também discute a inserção da tecnologia como subsídio de todo o processo.
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1. CONTEXTO DO RELATO 

A EEEM Engº Roberto Bastos Tellechea contava, no ano passado, com uma turma de ensino médio no turno da noite, 10F, composta,  por  55 alunos   , dos quais se faziam presentes menos de vinte. Eram agitados e descompromissados.
 Tratavam-se  de alunos que mantinham uma postura de desinteresse e com sérios problemas disciplinares, o que dificultaria o desenvolvimento da proposta apresentada aos professores de ensino médio pela Secretaria de Educação do Estado: trabalhar de forma integrada em seminários tendo como foco a pesquisa científica.

Sendo uma escola de periferia, atende, à noite, alunos que trabalham, ou que ficaram sem  vaga do turno da manhã. 

           Trabalhar com a metodologia dos PAs – Projetos de Aprendizado parecia ser um bom caminho. Ao mesmo tempo, um desafio e uma aventura para o professor. 
Desafio, porque vai exigir desse profissional uma dedicação quase exclusiva de seu tempo preparo de atividades, o quê , em muitas das vezes, ele não tem, devido ao número de turmas que ele atende (se for da área). 
Aventura, pois devido ao trabalho com múltiplas temáticas, ele vai ter que se envolver com os demais colegas e desenvolver atividades de forma multi e interdisciplinar. Também porque trata-se de uma metodologia que impulsiona os alunos a buscarem respostas a seus questionamentos , o que vai exigir deles autonomia e espírito de cooperação.
Tive meu primeiro contato com essa metodologia a muitos anos, na época da implantação dos laboratórios de informática nas escolas do município do Rio Grande , no Projeto Escuna. Pude, então, participar de alguns encontros de formação na Furg e nas escolas e ter uma base de como trabalhá-la.

A ideia daquela época era de que as escolas do município a adotassem e desenvolvessem um trabalho interdisciplinar - o laboratório e a internet seriam as ferramentas de apoio. 

Embora boa e inovadora, a proposta mais assustou, do que entusiasmou os educadores na época. Mas, alguns de nós, apostaram nessa metodologia e, ainda hoje, continuam trabalhando com PAs. Por ser uma proposta que parte das incertezas do aluno, abre um leque de possibilidades, que fazem com que o projeto vá se enriquecendo ao longo do processo, descobrindo e ampliando saberes.

A angústia daquela época se repetiu com a proposta de introdução da disciplina Seminário Integrado, em nossas escolas de ensino médio, agora,  politécnico. O quê também deixou os educadores “perdidos” e desestimulados, no primeiro momento (ano passado).

Atualmente, segundo ano de aplicação dessa proposta, tanto alunos, quanto professores se sentem mais à vontade para trabalhá-la, discuti-la e socializá-la.

 Esse compartilhamento de ideias vem acontecendo nas escolas em que atuamos e nos encontros “Cirandar” - momentos em que os professores e supervisores  de toda a rede de ensino estadual de nossa cidade,  Rio Grande -, participam, contribuindo com suas dúvidas e anseios, mas também com suas práticas , socializando, dessa forma os saberes adquiridos.

Optei, então nesse ano de 2013, por trabalhar com a turma de 2º ano do  Ensino Médio Politécnico dessa escola, oriunda da turma citada anteriormente, 10F.
Havia feito uma tentativa , no ano anterior, de trabalhar com PAs nela, mas a proposta havia ficado inacabada, por questões de horário para acrescentar a disciplina de Seminário Integrado, nova até então, na grade curricular. 
Juntam-se a mim nesse momento, compartilhando a proposta de trabalhar com a nova disciplina mais alguns profissionais, com esperança de que , nesse segundo momento, tivéssemos mais subsídio para desenvolvermos nosso trabalho.

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
Qual não foi minha surpresa esse ano, ao me apresentar como professora novamente dessa disciplina (agora com três aulas semanais, incluídas no horário da turma) e ouvir meus alunos pedirem para fazermos da mesma forma que havíamos tentado no ano anterior: eles escolhendo os temas. Mal sabiam eles que, ao pedirem isso, também estavam escolhendo a metodologia – Projetos de Aprendizagem. Então, não precisei nem motivá-los.
Hoje, os integrantes da turma, remanescentes da 10F do ano anterior, mais maduros e entusiasmados, aceitam com mais tranqüilidade a inclusão da nova disciplina – Seminário Integrado. Assim, nessa primeira aula, pedi que pensassem, individual e sigilosamente, assuntos que gostariam de trabalhar. Após o que, foram agrupados os temas , formando dessa forma os grupos por afinidades.

No próximo encontro, os alunos, já em grupo, foram incentivados a definir as dúvidas e certezas sobre os assuntos escolhidos. Nesse momento, foi possível perceber a dificuldade que vários alunos possuem em escrever sobre quaisquer assunto que lhes seja proposto. Mesmo quando é algo que tenha partido da escolha deles mesmos.

Após, fizemos uma discussão de como seriam trabalhados esses projetos: pesquisando “on” e “off” line, discutindo em Rodas de Conversa, elaborando relatos escritos, reescrevendo esses relatos, construindo slides, entre outros.

Formamos a princípio três grupos, cujos títulos provisórios foram: sociedades da Idade Média (com ênfase para os Iluminatis e para os maçons); ações políticas (ênfase na saúde) e esportes (tendo foco no futebol). A ideia agora era começarmos a pesquisa e elaboração da justificativa dos projetos.

Na aula seguinte, fizemos um diagnóstico do que teríamos de tecnologia para subsidiar nosso trabalho. Descobrimos que, embora tivéssemos laboratório, os computadores estavam sucateados e que não havia sinal para internet. O que deveria ser apenas um detalhe, pois já a algum tempo existem, na escola, encaixotados, novos computadores, apenas esperando que sejam construídas novas bancadas e que fosse refeita a rede elétrica para lhes dar suporte. O que , infelizmente, percebemos que seria muito demorado, pois na rede estadual, devido aos trâmites burocráticos, tudo é muito lento.

A utilização desse laboratório, vem sendo o  ponto de angústia de todo o processo, o qual tem sido, por parte de professores e alunos da escola, o objeto das reivindicações. O que parecia estar surtindo resultado positivo. A reforma começara a ser feita, de maneira a revitalizá-lo.

Já sabendo das dificuldades que, muitas vezes, encontramos ao tentarmos utilizar os laboratórios das escolas, passamos para o próximo passo, que seria montarmos um banco de pesquisa com materiais trazidos pelos alunos. O que não funcionou muito, pois menos de vinte por cento deles levaram algo para se usar nas pesquisas. 

Então, aproveitamos para escrever um ofício para a direção da escola pedindo urgência na disponibilização da sala de informática e, após, assistimos a um vídeo sobre a importância da pesquisa como mecanismo construtivo e emancipatório. Porque, de acordo com Rezende (2002), as novas tecnologias podem propiciar novas concepções de ensino-aprendizagem. Então, se elas existem no ambiente escolar, devemos nos apropriar delas.
Nas aulas seguintes, já de posse de algum material, inclusive coletado por mim na web, começamos a busca pelos questionamentos feitos acerca das temáticas norteadoras dos projetos, caracterizado como processo lento e desestimulante.
Ao iniciarmos o 2º trimestre, optei pela possibilidade de por em prática um PAE – Plano de Ação na Escola e, sabendo que desenvolver atividades tendo como foco temáticas diferentes, é sempre um trabalho prolongado e, por vezes, desgastante, achei viável as temáticas serem trabalhadas em diferentes momentos. A ideia, aqui, é buscar alternativas para execução e enriquecimento da metodologia escolhida - PAs.

Escolhi, para isso, utilizar um AVA/blog por grupo de aprendizagem. Nesse momento, denominados “Polo Naval e a Saúde em Rio Grande”, “Idade Média e suas Sociedades” e “Copa do Mundo” em que as “Certezas Provisórias" e “Dúvidas Temporárias” (FAGUNDES, 1998), acerca do temas poderão ser melhor discutidas pelo grande grupo: a turma em questão e demais professores .

Pensei, então, que isso, então, poderia ser feito também utilizando-se as ferramentas tecnológicas particulares, minhas e dos alunos (notebooks, tablet  e celulares), enquanto a tecnologia da escola não estiver disponível

Um impasse surge no momento em que percebo, através de formação (FURG) para os professores estaduais do Ensino Médio Politécnico, a possibilidade de trabalharmos a socialização dos conhecimentos advindos das pesquisas realizadas, em “rodas de conversa” (GALIAZZI, (2011). 
Tenho, então, dois espaços de  discussão: um em rodas na sala de aula e outro na construção dos blogs – local em que essa socialização aconteceria por escrito, nas postagens. 
O próximo passo foi incluir,  aqui, a metodologia das perguntas, que subsidiaria  a adesão de outros professores aos projetos.
 Os alunos, por grupo de aprendizagem , construiriam cartazes com alguns questionamentos direcionados aos professores regentes das demais disciplinas, aos quais seria solicitado que trabalhassem assuntos contendo suas respostas, em algum momento do trimestre, sanando essas dúvidas.

 
Essa idéia partiu de um momento de socialização em uma das rodas de conversa entre os professores da rede estadual e veio sanar uma lacuna do processo: como trabalhar interdisciplinarmente a disciplina Seminário Integrado.


Também, nesse momento, é sugerido aos alunos que façam algumas perguntas para serem aplicadas em uma pesquisa de campo, não esquecendo de delimitar o objeto da pesquisa, o público-alvo, o tempo e o espaço em que ocorreria o processo.

A sala de informática, nesse momento pronta, embora sem sinal de internet, deu-nos a possibilidade de organizarmos nossa pesquisa de campo e o material que serviria para obtermos o apoio dos demais professores. Isso causou um entusiasmo nos grupos  digno de ser relatado. Eles mesmos se encarregaram de ajudar a retirar alguns matérias que obstruíam o acesso aos computadores. Não se importaram com o fato do laboratório não ter sinal . Trabalharam com o processador de textos, encantados por perceberem que, até então desconheciam muitas de suas ferramentas. 


Infelizmente esse frenesi durou apenas uma semana, pois a rede elétrica da escola, já bastante antiga , não suportou o número de PCs , originando um curto circuito que desativou, inclusive, outras ferramentas da escola. 


A partir de então, o processo volta a ficar lento. Então: período de provas, reavaliações, recesso escolar, falta de material, falta de laboratório são poderosos desestimuladores de todo o processo.

          Como a possibilidade do laboratório ficar pronto ainda esse ano é pouco provável, combinei com meus alunos trabalharmos através dos blogs. Será o espaço em que escreveremos nossas dúvidas e buscaremos suas soluções. Desses ambientes de aprendizagem é que sairá o material para ser impresso, discutido e socializado em nossas rodas de conversa, pois segundo Fagundes (2011), em entrevista à Zero Hora, em 29 de outubro de 2011:

 - Erramos quando acreditamos que podemos melhorar a educação colocando a tecnologia, montando laboratórios de informática e desenvolvendo conteúdos digitais, mas conservando as antigas concepções de ensinar. (FAGUNDES, 2011). 
3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

Ministrar aulas na disciplina Seminário Integrado é ter como princípio norteador a pesquisa na sala de aula. Segundo Galiazzi (2002), “o educar pela pesquisa implica em assumir a investigação como expediente cotidiano na atividade docente”. Dessa forma, será necessário que, como educadores, tenhamos a percepção que os momentos de pesquisa devem servir como orientadores da disciplina Seminário, fazendo com os alunos se sintam envolvidos no processo e possibilitando que eles adquiram autonomia e responsabilidade.

Essa autonomia é que lhes permitirá participar de maneira mais ativa, aprendendo, reaprendendo constantemente (GALIAZZI, 2003; MORAES; RAMOS; GALIAZZI, 2004).

A opção por grupos e projetos de aprendizagem garante que avaliemos nossos alunos ao longo da construção de todo o processo, pois esse precisa ser contínuo, investigativo, diagnóstico e deverá contar com a participação de todos.

Já a  criação de blogs por grupo de aprendizagem proporcionará  que a postagem das pesquisas, dos questionamentos e dos comentários/depoimentos permita que todos os envolvidos no processo se aproprie desses saberes e possam interagir, evidenciando, assim, que o uso da tecnologia estará auxiliando no “desenvolvimento das capacidades de socialização e cooperação, o que forma um espírito de pesquisa” (FAGUNDES, L. et al, 1999). 
Ainda de Fagundes:

Educadores, ao longo de vários anos, vêm apresentando e aplicando novas abordagens pedagógicas que, abandonando o paradigma da transmissão do conhecimento, centram seu foco na atividade e autonomia dos aprendizes (Piaget, 1976, 1984). Portanto, é importante que se busque caminhos para dar suporte tecnológico a essas novas práticas, explorando, sempre que possível, os recursos proporcionados pela internet. (FAGUNDES, L. et al, 1999). 
Então, a metodologia educativa de Projetos de aprendizagem pode ajudar no processo de ensino aprendizagem, pois o aluno vai interagir com outros sujeitos, vai elaborar  suas dúvidas e descobrir suas respostas . Dolle faz a seguinte reflexão a respeito:
Se as estruturas lógicas do pensamento são adquiridas pela própria ação do sujeito sobre o meio, cabe à Pedagogia propiciar condições para a construção progressiva destas estruturas por meio de métodos ativos que envolvam a experimentação, a reflexão e a descoberta. Piaget é muito explícito nesse sentido ao enfatizar que “compreender é inventar, ou reconstruir por reinvenção” (1987:19, apud, ALMEIDA ,2000,p32)
Neste sentido os professores devem reconhecer os conflitos de seus alunos e encorajá-los a procurar as respostas.
De acordo com Montovane, a utilização dos recursos oferecidos nos ambientes virtuais e a exploração de seu potencial pedagógico possibilitarão ao professor um novo paradigma “centrado na interdisciplinaridade, interatividade e cooperação”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Acreditamos que trabalhar com a metodologia dos PAs – Projetos de Aprendizagem -nessa nova disciplina que está sendo implantada nas escolas estaduais – Seminário Integrado - poderá ajudar alunos e professores a construir, de forma coletiva, suas histórias. 
Assim, tornar-se-ão mais autônomos e elaborarão seus saberes, e  os socializarão através das tecnologias disponíveis, bem como nas  rodas de conversa/seminários.
Percebemos que a utilização de uma ferramenta como o blog possibilitará que outros profissionais que atuam nessa turma e , por que não dizer, na escola, podem passar a trabalhar seus conteúdos se apropriando, também, desse espaço. 
Também, que  o intercâmbio das comunicações através desse veículo fará florescer o grau de cooperação entre todos envolvidos. Dessa forma, seremos  os sujeitos responsáveis por toda essa mudança de paradigma.
 O entusiasmo para trabalharmos com os AVAs – Ambientes Virtuais de Aprendizagem - é que deverá permear todo o processo, pois seremos os “instigadores”, os “facilitadores” na manutenção do projeto.

Toda essa possibilidade de interação gera o que Mantovani  chama de “um laboratório de escrita”, pois na troca de saberes nós estabelecemos a colaboração, que é um dos mecanismos do construtivismo – interação e colaboração -  conceitos básicos para que a aprendizagem se faça.
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